
 

 

Apresentação 
 

É com satisfação que o Conselho Editorial da Revista Eletrônica Discente 

História.com apresenta seu novo número com o dossiê temático Raça, Gênero e 

Violência na História.  Esta escolha foi decidida a partir da pertinência dessas 

temáticas no presente, característica que vem se tornando chave na escolha dos 

dossiês do nosso periódico.  

A evocação que o presente realiza em relação às relações raciais e gênero e 

aquelas mediadas pela violência - o mais bárbaro dos conflitos – tem respaldo nos 

episódios que vêm se tornando fatos corriqueiros no cotidiano do Brasil e de vários 

países do mundo. 

Recentemente, no último dia de natal, um caso chocou e comoveu o nosso 

país, que foi o homicídio de um vendedor ambulante numa estação de metrô, em 

São Paulo, ao defender dois travestis de agressões causadas por dois homens. Estes 

espancaram o autônomo até a morte, sendo que o mesmo era negro e os agressores 

eram brancos.  

Este episódio sintetiza o horror que a intolerância tem proporcionado ao 

círculo civilizado que anseia por uma sociedade em que as diferenças e as 

desigualdades tenham, no mínimo, um tratamento mais humano e igualitário, onde 

as violências não sejam justificadas por preconceitos e demais visões mesquinhas em 

relação ao outro. 

O papel das Universidades diante do fenômeno da intolerância é proporcionar 

debates que procurem estabelecer diretrizes que possibilitem os movimentos sociais  

terem embasamentos para proporem políticas públicas, sejam elas com o aval do 

Estado  ou por iniciativa comunitária. Sendo assim, a universidade jamais deve se 

furtar ao seu papel de definidora de conceitos para ações de promoção das 

igualdades e reparações. 

E foi com muito brilhantismo que os autores que colaboraram com suas 

produções acadêmicas contribuíram para o dossiê supracitado. Textos que podem 

fomentar debates enriquecedores. 

O artigo “Mulheres comunistas na Bahia: contribuições para a fundação da 

federação de mulheres do Brasil e para o movimento pela paz” de Iracélli da Cruz 

Alves é uma instigante contribuição ao estudo da História das mulheres nos 



 

 

movimentos comunistas, oferecendo às nossas leituras uma visibilidade até então não 

destacada do lado feminino dessa história. 

Encontra-se também o texto “Ofícios estatais e a heterovitimização das 

mulheres” de Michelle Silva Borges que aborda de forma original a mulher enquanto 

sujeito dentro das hierarquias e violações às quais são submetidas na relação com a 

polícia. 

No texto “Representações sociais e mulher trabalhadora: implicações do 

imaginário social na (re)produção de desigualdades de gênero no mercado de 

trabalho” de Pablo Luiz Teixeira Gomes de Moraes e Flávio Badaró Cotrim, 

encontramos um balanço bibliográfico que analisa as representações a qual são 

sujeitas às mulheres no mercado de trabalho. 

O estudo presente em “Discursos repressores recifenses: a questão de gênero e 

da raça através dos discursos sobre o suicídio durante a década de 1920, na cidade do 

recife” de Pedro Frederico Falk nos traz o retrato da violência no Recife da década 

de 1920, destacando as diferenças raciais e de gênero nos discursos médico, religioso, 

jornalístico e jurista, em especial, quando tratavam da questão do suicídio. 

E, por fim, “A participação de mulheres na faculdade livre de direito da Bahia 

no período 1911-1920” de Vitor Luis Marques dos Santos é uma interessante análise 

que busca descortinar as condições históricas em que as mulheres que ingressaram 

nessa instituição de ensino superior conseguiram agir. 

Desde já, a equipe editorial também convida a você leitor para apreciar os 

textos das outras sessões: Artigo Livre e História na Sala de Aula. São textos que 

abordam outras discussões não contempladas no dossiê temático e que também 

contribuem para temas historiográficos e de diálogos com as disciplinas afins para 

que possamos melhor entender o presente e o passado e termos condições de lutar 

por um futuro.  

 

Boa leitura! 
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